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NOTAS ESTRUTURAS METÁLICAS:

PROPRIEDADES MECÂNICAS GERAIS DO AÇO
1) MÓDULO DE ELASTICIDADE E = 200.000 MPA.
2) COEFICIENTE DE POISSON 0,3.
3) MÓDULO DE ELASTICIDADE TRANSVERSAL G = 77.000 
MPA.
4) COEFICIENTE DE DILATAÇÃO TÉRMICA 1,2 X 10-5 ºC-1.
5) MASSA ESPECÍFICA DO: 7.850 KG/M3.

NORMAS UTILIZADAS
NBR 6120:1980 - CARGAS PARA O CÁLCULO DE 
ESTRUTURAS DE EDIFICAÇÕES
NBR 8681:2003 - AÇÕES E SEGURANÇA NAS 
ESTRUTURAS - PROCEDIMENTO.
NBR 6123:1988 - FORÇAS DEVIDAS AO VENTO EM 
EDIFICAÇÕES.
NBR 8800:2008 - PROJETO DE ESTRUTURAS DE AÇO E 
DE ESTRUTURAS MISTAS DE AÇO E CONCRETO DE 
EDIFÍCIOS.

MATERIAIS - PERFIS, CHAPAS E BARRAS
OS PERFIS DE AÇO DEVEM SER FABRICADOS 
OBEDECENDO-SE ÀS NORMAS BRASILEIRAS APLICÁVEIS 
OU, NA AUSÊNCIA DESTAS, ÀS NORMAS DA ASTM 
APLICÁVEIS. OS PERFIS SOLDADOS PODEM SER 
FABRICADOS POR DEPOSIÇÃO DE METAL DE SOLDA OU 
POR ELETROFUSÃO CONFORME OS REQUISITOS DAS 
NORMAS ANBT NBR 15279 E 5884. 
PERFIS, CHAPAS E BARRAS:
1) USI-SAC 300 - FY = 300 MPA E FU = 400 MPA.
2) ASTM A36 - FY = 250 MPA E FU = 400 MPA.
3) ASTM A307 - FY = 250 MPA E FU = 415 MPA.
4) ASTM A572 GR-50 - FY = 350 MPA E FU = 450 MPA.

Montagem
1) AS OPERAÇÕES DE MONTAGEM DEVERÃO SEGUIR 
MÉTODOS E SEQUÊNCIAS DE EXECUÇÃO OS MAIS 
EFICIENTES E ECONÔMICOS POSSÍVEIS.
2) OS TRAVAMENTOS NECESSÁRIOS à MONTAGEM 
FICAM A CARGO DO FABRICANTE E DEVERÃO SER 
APROVADOS PELA CALCULUS. A QUANTIFICAÇÃO 
DESTES TRAVAMENTOS É RESPONSABILIDADE DO 
EXECUTANTE.
3) VIGAS COM VÃO ACIMA DE 8 METROS DEVERÃO TER 
CONTRA-FLECHA DE L/400
4) SERÁ DE RESPONSABILIDADE DO EXECUTOR DA 
ESTRUTURA DE CONCRETO O PERFEITO 
POSICIONAMENTO DOS PILARES NOS QUAIS SERÁ 
APOIADA A ESTRUTURA METÁLICA.

OBSERVAÇÕES SOBRE SOLDAS
1) A SUPERFÍCIE QUE RECEBERÁ A SOLDA DEVERÁ 
ESTAR AUSENTE DE IMPUREZAS E UMIDADE.
2) A CORRENTE DO APARELHO DE SOLDA DEVE SER 
VERIFICADA, PARA SE EVITAR FUSÃO INCOMPLETA E 
PENETRAÇÃO INADEQUADA.
3) A DISTÂNCIA ENTRE O ELETRODO E A CHAPA NÃO 
DEVE ULTRAPASSAR 0,5 CM A FIM DE NÃO CAUSAR 
POROSIDADE NA SOLDA.
4) OS CORDÕES DE SOLDAS SERÃO CONTÍNUOS E DE 
PENETRAÇÃO COMPLETA.
5) USAR CORDÃO DE SOLDA EM TODAS AS ARESTAS 
DE LIGAÇÃO ENTRE OS PERFIS (CONTATOS).
6) A ESPESSURA DA SOLDA DEVE SEGUIR AS 
ESPESSURAS CONFORME PROJETO E DETALHE.
7) AS LIGAÇÕES DEVEM SER EM ELETRODOS E-7018 
(COMOMPATÍVEL COM AÇO PATINÁVEL)
8) TODAS AS SOLDAS SÃO CONTÍNUAS, EXCETO ONDE 
INDICADO

EXECUÇÃO
1) CONFIRMAR TODAS AS MEDIDAS E ÂNGULOS "IN 
LOCO".
FABRICAÇÃO
1) OS DESENHOS DE FABRICAÇÃO DA ESTRUTURA 
DESENVOLVIDOS A PARTIR DO DESENHO BÁSICO 
DEVERÃO SER APRESENTADOS AO CALCULISTA PARA 
VERIFICAÇÕES E COMENTÁRIOS ANTES DO INÍCIO DAS 
OPERAÇÕES DE CORTE, FURAÇÃO E SOLDAGEM DAS 
PEÇAS ESTRUTURAIS.
2) AS LIGAÇÕES NÃO DETALHADAS SÃO DE 
RESPONSABILIDADE DO EXECUTANTE E NÃO ESTÃO 
QUANTIFICADAS NOS DESENHOS APRESENTADOS.
3) O EXECUTANTE DEVERÁ PREVER AS QUANTIDADES 
DE PARAFUSOS, CHAPAS DE NÓ, TIRANTES, 
CHUMBADORES E QUAISQUER OUTRAS PEÇAS NÃO 
DETALHADAS OU QUANTIFICADAS NOS DESENHOS 
APRESENTADOS.
AS QUANTIDADES APRESENTADAS EM NOSSAS 
TABELAS SÃO APROXIMADAS. É DE 
RESPONSABILIDADE DO EXECUTANTE O 
LEVANTAMENTO FINAL DAS QUANTIDADES.

PINTURA E CORROSÃO
1 - PREPARO DA SUPERFÍCIE :
2 - TINTA DE FUNDO (BASE) : 1 DEMÃO 75 MICRONS DE 
PRIMER EPOXÍDICO.
3 - ACABAMENTO : 2 DEMÃOS 100 MICRONS DE 
ESMALTE EPÓXI.
4 - ATENÇÃO: MATERIAIS GALVANIZADOS NÃO PODEM 
SER UTILIZADOS EM CONJUNTO COM AÇOS 
PATINÁVEIS.
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